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Introdução 
O sistema de plantio direto (PD) tem sido amplamente adotado no Brasil, 
com uma ampliação da área de 2,02 milhões de ha em 1992 para quase 
22 milhões de ha atualmente (FEBRAPDP, 2005). Em Comparação com 
o plantio convencional (PC), que envolve o preparo do solo com aração e 
gradagem, o PD aumenta a retenção de umidade do solo, diminui a osci-
lação de temperatura e a erosão pela água e vento, melhora a estrutura 
e, com o tempo, aumenta a matéria orgânica do solo (MOS), muitas vezes 
resultando em maiores produtividades das culturas (Castro Filho et ai., 
1991; 2002; Derpsch et ai., 1991; Bayer et ai., 2002; Sisti et ai., 2004).Além 
disso, o PD pode representar um importante papel na redução do aqueci-
mento global pelo fornecimento de um maior dreno para o CO 2  atmosférico 
e por economizar até 40% do trabalho humano e de combustíveis fósseis, 
em comparação como PC (Derpsch et ai., 1991; Bayer et ai., 2002; FAO, 
2004). A manutenção dos resíduos culturais sobre a superfície do solo e 
o decorrente aumento da MOS são considerados como os responsáveis 
pelos efeitos benéficos do PD. No entanto, existem ainda poucas infor-
mações sobre a qualidade da MOS acumulada no solo no sistema de P0. 
Recentemente o uso da fluorescência induzida por laser (FIL) tem demons-
trado ser uma técnica promissora para estimativa do grau de humificação 
da MOS, com grandes implicações para o entendimento da dinâmiGa da 
MOS em sistemas agrícolas (Milori et ai., 2006). 
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Objetivos 
Avaliaras estoques de C e N e o grau de humificação da MOS em siste-
mas de manejo do saio e de culturas em experimento de longo prazo na 
região norte do Paraná. 
Materiais e Métodos 
O estudo foi conduzido na Fazenda Experimental da Embrapa Soja, em 
Londrina, Paraná, sabre Latossolo Vermelho distroférrico, muito argiloso 
(71% argila, 16% silte e 12% areia). O experimento foi iniciado em abril 
de 1989, e era constituído sob dois sistemas de manejo: plantio direto 
contínuo (PD) e plantio convencional com arado de discos (PC) e dois 
sistemas de rotação de culturas: rotação Ri- tremoço/milho/aveia/soja/ 
trigo/soja/trigo e rotação R2- trigo/soja. O delineamento experimental 
é em blocos casualizados com quatro repetições. Em agosto de 2005, 
durante os cultivos de tremoço e de trigo, respectivamente, haviam sido 
previamente cultivados em RI e R2, foram coletadas amostras de solo 
deformadas e indeformadas, nas camadas de 0-5, 5-10, 10-15, 15-25, 
25-35 e 35-50 cm de profundidade. As amostras indeformadas foram 
coletadas para determinação da densidade do solo utilizada para o 
ôálculo dos estoques de C e N, expressos em Mg/ha. E as amostras 
deformadas, para determinação de C e N. As repetições experimentais, 
de aproximadamente 500 mg, foram prensadas em pastilhas de 1 cm de 
diâmetro e 2 mm de espessura para estudos de fluorescência induzida 
por laser (FIL). A área dos picos de fluorescência a 530 nm foi dividida 
pelo teor de C nas amostras para a estimativa do grau de humificação 
(HE IL) da MOS. Mais detalhes sobre a técnica e condições analíticas são 
descritos por Milori et ai. (2006). 
Resultados e Discussão 
Os estoques de C e N foram alterados pelos sistemas de manejo do solo 
e de culturas (Tabela 1). Considerando os teores de N em todo o perfil de 
solo (0-50 cm) foi observada a seguinte ordem decrescente de estoques 
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de N: PDR1 > PDR2 > PCR1 > PCR2. Os contrastes entre tratamentos 
permitiram avaliar os efeitos dos sistemas de manejo e de culturas sobre 
os estoques de N no solo. Neste sentido, foram observados aumentos nos 
estoques de N quando o PD foi comparado ao PC, tanto em RI (680 kg/ha) 
quanto em R2 (1720 kg/ha). Por outro lado, foram observadas reduções 
nos estoques de N no solo quando R2 foi comparada a Ri dentro de um 
mesmo sistema de manejo. Assim, o estoque de N foi reduzido em 1300 
kg/ha em R2 em relação a RI no PC, enquanto no PD essa redução foi 
de apenas 260 kg/ha. Quando comparadas às médias dos sistemas de 
culturas, verifica-se um decréscimo de 780 kg/ha de N em R2 em relação 
a RI. As médias dos sistemas de manejo do solo indicaram um aumento 
de 1200 kg/ha de N no PD em relação ao PC, o que significa, considerando 
o período de 15 anos, uma taxa média de aumento de N de 80 kg/ha/ano. 
De modo geral, constata-se que o uso de R2 reduziu os estoques de N, 
particularmente quando associado ao PC. 
Os estoques de C, por sua vez, se comportaram de forma inversa à 
observada para os estoques de N (Tabela 2). Quando considerados os 
estoques totais (0-50 cm) foi observada a seguinte ordem decrescente: 
PDR2> PCR2> PDR1 > PCRi. Esse ordenamento indica que o acúmulo 
de O esteve associado com sistema R2. O PD também desempenha papel 
importante na determinação dos estoques, porém o uso de Ri reduz o 
estoque de Cem relação ao PC com o uso de R2. As médias de sistemas 
de culturas indicaram um acúmulo de 522 kg/ha/ano de C em R2 em 
relação a Ri. No caso dos sistemas de manejo do solo o acúmulo médio 
foi de 403 kg/ha/ano do PD em relação ao PC. O grau de humificação 
da MOS também foi influenciado pelos sistemas de manejo do solo e de 
culturas (Tabela 2). 
O H 1 tendeu a aumentar da camada superficial para as camadas mais 
profundas do solo, em função da adição de restos culturais na superfície 
d6 solo. Em relação aos sistemas de manejo do solo, observa-se que o 
FI LIF  foi maior no PC em relação ao PD, indicando que a MOS no PC é 
mais recalcitrante do que no PD. Esse comportamento pode ser atribuido 
ao aumento da decomposição da MOS lábil com as operações de preparo 
do solo, de modo que a fração recalcitrante remanescente passa a com-
preender uma fração maior do estoque de MOS. No caso dos sistemas de 
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Tabela 2. Grau de humificação da MOS em sistemas de maneja do sola e 
rotação de culturas. 
Camadas (cm) Grau de humificação (HLIF) 
PCR1 PCR2 PDR1 PDR2 Ri R2 PC P0 
0-5 22 21 18 17 19 20 22 18 
5-10 27 23 23 21 22 25 25 22 
10-15 25 24 24 25 24 24 24 24 
15-25 34 26 28 28 27 31 30 28 
25-35 49 37 43 40 39 46 43 42 
35-50 57 52 56 36 44 57 55 46 
PC: plantio convencional; P0: plantio direto; Ri: tremoço/milho/aveia/soja/trigo/soja/trigo/soja 
R2: trigo/soja. 
culturas, o HLIF indicou maior humificação da MOS em Ri em relação a R2, 
principalmente nas camadas mais profundas do saio. A presença de plantas 
de cobertura e adubação verde em Ri, aumenta a taxa de decomposição 
da MOS, contribuindo para o aumento do grau de humificação. da MOS, em 
relação a R2 que apresenta apenas culturas comerciais. Esses resultados 
são consistentes com aqueles obtidas em outras áreas experimentais e 
com o uso de outras técnicas (Milori et aI., 2002; 2006; Bayer et ai., 2002), 
motrando a coerência das observações. 
Conclusões 
Os estaques de C e N no solo são influenciadas pelos sistemas de manejo 
do sola e das culturas, com o N e o C sendo aumentados com a maior in-
tensidade na rotação e na sucessão de culturas, respectivamente. Quando 
comparadas tanto no plantio direto quanto no convencional. O sistema 
de manejo do solo determina o estoque de N enquanto o estoque de O é 
mais influenciado pelo sistema de manejo das culturas. O menor grau de 
humificação em plantio direto indica maior suscetibilidade a decomposição 
da MOS acumulada no sistema. 
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